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EDITORIAL

O LOCAL E O GLOBAL

“O Local e o Global na Prática Cotidiana da Educação Física/Ciências do Espor-
te” é o tema deste número. Desde que a RBCE passou a ser temática, esta é a
primeira vez que uma discussão dessa natureza é proposta em nosso periódico. Ape-
sar de ela não ser exatamente uma novidade para o nosso campo, foi tema genérico
que já freqüentou, esporadicamente, outros fóruns de debate, mas não tem sido
tratado de forma recorrente nas pesquisas em educação física/ciências do esporte.

Nossa intenção era propor um debate em torno de uma questão que tem
afetado direta ou indiretamente nossa comunidade: a crescente demanda por in-
ternacionalização das produções científico-acadêmicas como forma de validação
do conhecimento circulante na área. Algo que foi respondido por parte da comuni-
dade cuja resposta foi muito positiva, o que pode ser percebido pelos textos rece-
bidos. As repercussões desse processo nas pesquisas ainda não são nítidas, mas já é
possível vislumbrar alguns dos seus efeitos na forma de se fazer pesquisa, na forma-
ção profissional e no campo de atuação.

As contribuições que compõem este volume vêm de diferentes lugares teó-
ricos e geográficos. Além da significativa participação de pesquisadores brasileiros
que abordam o tema pelo ponto de vista do esporte, lazer, biomecânica, bilbliometria,
epistemologia, entre outros. Temos também um artigo proveniente do Canadá,
um do Chile e outro do Uruguai, que além de darem uma dimensão “global” a uma
demanda “local”, demonstram o prestígio da RBCE fora do país.

O resultado desta conjunção de textos produzidos a partir de diferentes
perspectivas teóricas é um número instigante e de certo modo inovador, que con-
voca à reflexão sobre este tema complexo e que aponta caminhos para a discussão
sobre os rumos da educação física/ciências do esporte neste contexto. Boa leitura!
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